
Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CCE1797 - CIÊNCIAS DO AMBIENTE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 27/05/2015 Até o momento

1.Contextualização:

O futuro profissional tem que estar familiarizado com os conceitos e fundamentos básicos da ecologia, 
sendo condição primordial para o estudo da ciências do ambiente na busca de soluções e tecnologias 
para o desenvolvimento sustentável.

2.Ementa:

Introdução ao estudo da ciências do ambiente. Fundamentos ecológicos. Elementos de Geologia.O 
estudo dos Ecosssistemas.  Ecossistemas Terrestres e Aquáticos. Ciclos biogeoquímicos. Os grandes 
biomas terrestres e aquáticos. Climatologia. A Energia e o meio ambiente. O Sistema de gestão e 
política ambiental.

3.Objetivos Gerais:

Desenvolver a compreensão sobre os principais conceitos envolvidos e fundamentos ecológicos 
relacionados ao estudo da disciplina ciências do ambiente, mostrando a importância do estudo ao futuro 
profissional, capacitando-o de forma contextualizada com a profissão.

4.Objetivos Específicos:

1. Compreender a importância da disciplina para o futuro profissional
2. Ter conhecimento sobre a importância da tomada de consciência sobre o problema ambiental 
3. Relacionar o estudo da disciplina com outras áreas da ciência
4. Reconhecer a importância do conhecimento científico na busca do desenvolvimento sustentável 
5. Desenvolver o entendimento sobre os fundamentos ecológicos

6. Conhecer os elementos de Geologia.
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7. Caracterizar o ecossistema, bem como identificar sua estrutura, componentes, relacionando com o 
fluxo de energia, ciclagem de nutrientes, produtividade e cadeia alimentar
8. Conhecer e caracterizar os ciclos biogeoquímicos

9. Conhecer os processos climatológicos
10. Conhecer os principais biomas terrestres e aquáticos

11. Conhecer os Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
12. Conhecer os recursos energéticos e a sua relação com o meio ambiente
13. Conhecer o sistema de gestão e política ambiental

5.Conteúdos:

Conteúdo Programático

Unidade 1
Elementos de Geologia
1.      Parâmetros Litológicos
a.       Mineral
b.      Rocha
c.       Estratigrafia
d.      Discordância
2.      Parâmetros Estruturais
a.       Estruturas não perturbadas
b.      Estruturas perturbadas
3.      Ambientes Geotectônicos
a.       Origem da crosta terrestre
b.      A teoria da tectônica de placas
4.      Parâmetros geomorfológicos
5.      Parâmetros hidrogeológicos
6.      Relação solo e relevo
7.      Erosâo, movimentos de massa, assoriamento e recalque

Unidade 2

Elementos de Climatologia
1.      Introdução
2.      Principais elementos e fatores do clima
3.      Brasil: caracterização climática
4.      Mudanças climáticas
Unidade 3

1.      Ecossistema terrestre
2.      O Conceito de ecossistema
3.      A Comunidade nos ecossistemas
4.      A Estrutura trófica dos ecossistemas terrestres
5.      A Diversidade biótica dos ecossistemas terrestres
6.      Os Ciclos de materiais dos ecossistemas terrestres
7.      A Energia nos ecossistemas terrestres
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8.      As Principais comunidades terrestres. Biomas
Unidade 4
Ecossistemas Aquáticos
1.      Introdução
2.      Ambientes marinhos: Características e processos
3.      Ambientes estuarinos: Características e processos
4.      Ambientes epicontinentais: Sistemas lenticos, lóticos, e artificiais
5.      Aplicação da ecologia de organismos aquáticos como bioindicadores ambientais
Unidade 5
Energia
1.      O conceito de Energia
2.      A Evolução do aproveitamento da energia pelo homem
3.      As Distintas formas de energia e seu uso
4.      As Energias fósseis
5.      As Energias renováveis
6.      A Energia elétrica no Brasil
7.      As Energias do futuro
Unidade 6
Gestão do Ambiente
               1.     Apresentação
               2.     A Função para gerir o ambiente
               3.     Gestão do desempenho ambiental
               4.     Gestão da sustentabilidade
               5.     A Gestão compartilhada
 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas teóricas
A maior parte das aulas devem ser expositivas.
As atividades extra classe, como vídeos, poderão gerar discussões e elaboração de trabalhos em grupo 
em sala, cabendo ao professor a orientação.
Alguns tópicos podem ser estudados através de estudos dirigidos, cabendo ao professor a orientação.

7.Procedimentos de avaliação:

Aplicação de 2 provas teóricas (AV-1 e AV-2), avaliação dos trabalhos e estudos dirigidos. Os alunos 
que não obtiverem aprovação, realizarão uma prova (AV-3) com questões teóricas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.     Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; 
2.     Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental, O desafio do desenvolvimento sustentável. 
2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
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DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 1. ed. São Paulo: Atlas, 
2009.

MILLER JR, G. T. Ciência Ambiental. 11. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

9.Bibliografia Complementar:

ALMEIDA, Josimar Ribeiro de et al. Política e planejamento ambiental. 3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: 
Thex,2008.
DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
LA ROVERE, Emilio Lèbre (Coord.). Manual de auditoria ambiental. 2. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 
2006.
ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.
ANGELO. C., O Aquecimento Global. Editora PUBLIFOLHA, 2008
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CEL1026 - CLIMATOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 15/08/2020 Até o momento

Perfil do docente:

O docente que atuará na disciplina, necessariamente, deve ser graduado em Geografia e, 
preferencialmente, com pós-graduação stricto sensu na área de Geografia Física ou Meio Ambiente. 
Será desejável que tenha a prática da pesquisa para que possa fomentar o interesse dos alunos, desde 
os primeiros períodos do curso.
 O profissional deverá possuir conhecimentos teóricos e práticos, habilidades de comunicação em 
ambiente acadêmico, capacidade de interação e fluência digital para utilizar ferramentas necessárias à 
promoção do ensino (webaula, BdQ e SIA).

Contextualização:

A disciplina Climatologia insere-se no conjunto de conhecimentos e competências que o aluno de 
Geografia deve construir constituindo-se em oportunidade para sólida formação nos estudos climáticos, 
nos limites desta disciplina, proporciona uma panorâmica nos estudos de Geografia Física e Meio 
Ambiente, permitindo a análise dos fatores e elementos climáticos, bem como identificação e 
conhecimento sobre os diferentes climas do mundo e do Brasil. Dentro da Geografia, a disciplina pode 
contribuir para a apreensão dos conhecimentos na área de Recursos Hídricos, Geomorfologia, 
Geografia Agrária, Planejamento Urbano, dentre outros. Além disso, seu conteúdo pode contribuir para 
os estudos de Engenharia Ambiental, Ciências biológicas, Arquitetura, Agronomia, dentre outras. 

Ementa:

Atmosfera. Poluição. Radiação e Balanço térmico. Pressão Atmosférica. Temperatura. Inversão Térmica. 
Ilhas de Calor. Umidade e Precipitação. Latitude, Altitude. Relevo. Maritimidade ou continentalidade. 
Vegetação. Correntes marítimas. Circulação Geral e ventos. Classificação Climática. Climas do Mundo e 
do Brasil e Massas de ar. Efeito Estufa e Aquecimento Global.
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Objetivo Geral:   
· Identificar os elementos e fatores componentes de diversos tipos climáticos existentes no Brasil e no 
mundo. 

Objetivos específicos: 
· Identificar os elementos componentes dos diversos tipos existentes no Brasil e no mundo;
·  Conhecer os diversos fatores climáticos relacionando-os com as características dos tipos climáticos 
existentes no Brasil e no mundo;
·  Identificar e classificar os diversos tipos climáticos existentes no Brasil e no mundo. 

Procedimentos de ensino-aprendizagem:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades
animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, podcasts, simulados, 
biblioteca virtual etc.
 
Conteúdos Curriculares:
Eixos temáticos

Unidade 1: A atmosfera terrestre
1.1 - Tempo e Clima
1.2 - Composição
1.3 - Estrutura Vertical
1.4 - Degradação da Camada de Ozônio
Unidade 2: Elementos climáticos - Radiação Solar, Insolação e Pressão Atmosférica
2.1 - Radiação Solar e Insolação
2.2 - Pressão Atmosférica
2.3 - Medição da Pressão Atmosférica e a movimentação do ar
Unidade 3: Elementos climáticos - Temperatura e Meio Ambiente
3.1 - Temperatura
3.2 - Inversão térmica
3.3 - Ilhas de Calor
Unidade 4: Elementos climáticos - Umidade e Precipitação
4.1 - Umidade
4.2 - Precipitação
4.3 ? Nebulosidade e Tipos de nuvens
Unidade 5: Circulação Geral, Zona de Convergência e Centros de Ação
5.1 - Circulação do ar
5.2 - Zonas de Convergência
5.3 - Centros de Ação
Unidade 6: Fatores climáticos - Latitude, Massas de Ar e ventos
6.1 - Latitude
6.2 - Massas de Ar
6.3 - Tipos de Ventos
Unidade 7: Fatores climáticos - Altitude, Vegetação e Mar
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7.1 - Altitude e Relevo
7.2 - Vegetação
7.3 - Correntes marítimas, El Niño e La Niña
Unidade 8: Classificação Climática e Climas do Mundo
8.1 - Köppen
8.2 - Thornthwaite
8.3 - Strahler
Unidade 9: Climas do Brasil e Massas de ar
9.1 - Clima Equatorial
9.2 - Clima Tropical Úmido
9.3 - Clima Tropical
9.4 - Clima Semiárido
9.5 - Clima Subtropical
Unidade 10: Efeito Estufa e Aquecimento Global
10.1 - Efeito Estufa e GEE
10.2 - Principais Causas do Aquecimento Global
10.3 - Principais Consequências do Aquecimento Global
10.4 - Ações Internacionais e do Brasil

Procedimentos de Avaliação:
A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere às avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV (avaliação) e, se 
necessário, a AVS (avaliação suplementar). As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questões da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o 
conteúdo de toda a disciplina  e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na média, desde que o aluno 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e/ou na AVS.
 

Bibliografia básica:

STEINKE, Ercília Torres. Climatologia Fácil. São Paulo: Oficina de Texto, 2012.
ESTÊVEZ, Laura Freire. Biogeografia, Cimatologia e Hidrogeografia:Fundamentos Teóricos-Conceituais 
e Aplicados. Curitiba: Intersaberes, 2016.
MENDONÇA, Francisco. DANNI-OLIVEIRA, Inês Moresco. Noções Básicas e Climas do Brasil. São 
Paulo: Oficina de Texto, 2007.
Bibliografia complementar:
TORRES, Fillipe Tamiozzo Pereira ;MACHADOPedro José de Oliveira . Introdução à Climatologia. 1ª 
Edição. Ubá: Editora Geographica, 2008.
GOULART, Adriano Ávila. Introdução à Climatologia: Conceitos, pesquisas e ensino. Curitiba: 
Intersaberes, 2018. 
ARAGÃO, Maria José. História do Clima. Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 
MONTEIRO, Carlos Augusto de Fugueiredo. MENDONÇA, Francisco. Clima Urbano. São Paulo: 
Contexto, 2013.
CORTEZE, Tatiana Tucunduva P., NATALINI, Gilberto. Mundanças Climáticas: Do Global ao Local. 
Barueri, SP: Manole, 2014. 
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  GST1694 - ESTATÍSTICA APLICADA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 15/07/2015 Até o momento

1.Contextualização:
Estatística é uma palavra de origem latina, que significou por muito tempo ciência dos negócios do 
Estado. Ela pode ser vista como uma Matemática Aplicada, uma disciplina da área das ci­ências exatas 
que tem aplicação em praticamente todas as áreas de estudo. Esse fato serve para desmistificar o temor 
vivido pelos alunos com relação ao ensino da matemá­tica em si (aquela que nós aprendemos até o 
ensino médio). As dificuldades enfrentadas e a falta de conexão com a prática são talvez os fatores que 
mais contribuem para que este temor ocorra. 
No entanto, o ensino da Estatística, mesmo provocando sentimentos semelhantes aos estudantes, 
proporciona a esses uma visão prática do conteúdo que está sendo abordado. Mais que isso, ele 
possibilita, a quem o está aplicando, a obtenção de importantes informações do fato que está sendo 
estudado. O conhecimento mínimo em Estatística se tornou pré-requisito para ler um jornal ou uma 
revista conceituada, pois muitas informações se encontram resumidas em tabelas ou gráficos que 
grande parte da população não tem condições de interpretar e por isso ignoram (ou não entendem) 
reportagens importantes para a formação de uma pessoa esclarecida social, econômica e politicamente. 

Procuramos, aqui, apresentar a Estatística de forma clara e prática. Não com o intuito de formar 
especialistas nessa área, mas sim de proporcio­nar a você, futuro gestor, uma compreensão dos 
elementos básicos que compõem essa ciência, visando a aplicação na sua área de atuação. Não 
tivemos a intenção de esgotar o assunto, mas sim de apresentar os elementos necessários para que 
você realize uma leitura satis­fatória da realidade que o cerca e das informações que têm a sua volta. 
Muitos dos exemplos aqui apresentados são hipotéticos. São exemplos de situações que ocorrem de 
forma semelhante na realidade, mas os dados apresentados não são reais, foram criados apenas para 
ilustrar a aplicação do conteúdo apresentado.

2.Ementa:
Tipos de Dados, Arredondamentos, Medidas Estatísticas, Preparação de Dados para Análises 
Estatísticas Gráficos, Séries Estatísticas, Técnicas de Amostragem, Intervalo de Confiança, Distribuição 
Normal de Probabilidade e Noções de Testes de Hipóteses.
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3.Objetivos Gerais:

Tornar o acadêmico apto a tomar decisões empresariais com o uso do ferramental estatístico.

4.Objetivos Específicos:
Aprender a coletar dados através de amostragem;
Organizar e apresentar dados estatísticos através de séries e gráficos;
Distribuir as frequências;
Calcular e interpretar medidas estatísticas;
Analisar os resultados para o processo de tomada decisões eInterpretar os testes de hipóteses e suas 
probabilidades de significância.

5.Conteúdos:
UNIDADE I - Conceitos Introdutórios
1.1 - Origens da estatística
1.2 - Importância e utilização da estatística
1.3 - Diferenças entre população e amostra
1.4 -Áreas da estatística
 
UNIDADE II - Tipos de Dados
2.1 - Dados nominais
2.2 - Dados ordinais
2.3 - Dados numéricos contínuos e arredondamentos
2.4 - Dados numéricos discretos
2.5 - Dados intervalares
 
UNIDADE III - Medidas Estatísticas
3.1 - Medidas de tendência central
3.2 - Média, Moda e Mediana
3.4 - Medidas de ordenamento
3.5 - Quartis, Decis e Percentis
3.6 - Medidas de dispersão
3.7 - Amplitude, Variância, Desvio padrão e Coeficiente de Variação
 
UNIDADE IV - Tabelas e Gráficos
4.1 - Séries Cronológicas ou Temporal ou Histórica
4.2 - Séries Geográficas ou Territorial
4.3 - Séries Especificativas ou Categóricas
4.4 - Séries Mistas
4.5 - Distribuições de freqüência
4.6 - Representações gráficas
 
UNIDADE V - Técnicas de Amostragens Probabilísticas
5.1 - Amostragem aleatória simples
5.2 - Amostragem estratificada
5.3 - Amostragem sistemática
5.4 - Amostragem por conglomerados
5.5 - Cálculo do tamanho de uma amostra
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UNIDADE VI:- intervalo de Confiança
6.1 - O erro padrão das médias
6.2 - A comparação entre intervalos de confiança
 
UNIDADE VII:- Distribuição Normal
7.1 - Propriedades da curva de Gauss
7.2 - Propriedades do desvio padrão
7.3 - Aplicações da estatística z
 
UNIDADE VIII - Noções de Testes de Hipóteses
8.1 - A correlação linear de Pearson
8.2 - O teste qui-quadrado 
8.3 - O teste exato de Fisher
8.4 - A interpretação do valor p (probabilidade de  significância)
 
 
 

6.Procedimentos de ensino:
Aulas expositivas. Resolução de exercícios constantes nos Planos de Aula da disciplina. Estudo dirigido 
com o material didático ou livros da bibliografia básica, dentre outros.
O material customizado da disciplina Estatística Aplicada foi elaborado, especialmente, com a intenção 
justamente evidenciar a aplicação da estatística e do raciocínio em problemas práticos, resgatando 
conceitos teóricos e aplicando-os em áreas diversas.
Recomendações
É interessante que se selecione e apresente aplicações existentes na literatura. 
Sempre que possível, procure contextualizar as questões relacionadas ao assunto em questão, com 
fatos atuais e recentes publicados ou divulgados na imprensa.
É de suma importância que se recomende aos alunos a leitura prévia dos temas a serem abordados na 
aula seguinte. Para isso pode-se informar previamente o conteúdo a ser apresentado na aula seguinte. 
Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas.
Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala de 
aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à aplicação 
das técnicas.

7.Procedimentos de avaliação:
O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3). 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
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Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BRUNI, Adriano Leal. Estatística aplicada a gestão empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

FERREIRA, Valeria Aparecida Martins. Estatística aplicada. Rio de Janeiro: Estácio, 2014.

SILVA, Ermes Medeiros da et al. Estatística para os cursos de economia, administração e ciências 
contábeis. 2. ed.. São Paulo: Atlas Vol. 1 e 2.

9.Bibliografia Complementar:

BUNCHAFT, Guenia; KELLNER, Sheilah Rubino de Oliveira. Estatística sem mistérios. 2.ed. Petrópolis: 
Vozes, 2001.
BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica: métodos quantitativos. 4.ed. 
São Paulo: Atual, 1987. 
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.
TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1995.
LAPPONI, Juan Carlos. Estatística usando Excel. São Paulo: Lapponi, 1997.
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CEL1040 - GEOGRAFIA POLÍTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 17/08/2020 Até o momento

PLANO DE ENSINO
Disciplina:  GEOGRAFIA POLÍTICA
Código: CEL1040
 Carga horária semestral: 66h

Ementa:
Geografia Política e Geopolítica. Estado, Território e Poder. A crise do Estado-Nação e as Novas 
Geopolíticas. Política de Defesa e de Segurança e Nova Ordem Mundial 

Objetivo Geral:   
Analisar a relação entre espaço e poder a luz das teorias geopolíticas 

Objetivos específicos: 
Discutir as origens e a evolução da Geopolítica, seus temas e conceitos;
Compreender as imbricações entre Geografia Política e Geopolítica;
Analisar abordagens recentes sobre espaço e política/espaço e poder, com ênfase nas múltiplas escalas 
geográficas: global ou mundial, nacional, regional e local. 

Procedimentos de ensino-aprendizagem:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, podcasts, simulados, biblioteca virtual etc.
 
Conteúdos Curriculares:
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Eixos temáticos

TEMA I  GEOGRAFIA POLÍTICA E GEOPOLÍTICA
1.1 A Geografia Política Clássica: origens e conceitos
1.2 A Geopolítica: advento, crise e enfoques atuais
1.3 Abordagens críticas em Geografia Política

TEMA II  TERRITÓRIO, ESTADO E PODER
2.1 O Poder e o poder político como problemas
2.2 O Estado moderno territorial e a Nação
2.3 Centralismo, Federalismo e Poder Local

TEMA III A CRISE DO ESTADO-NAÇÃO E AS NOVAS GEOPOLÍTICAS
3.1Competição, Cooperação e Poder Econômico
3.2 Democracia Liberal e Direitos Humanos
3.3 A Nova (Des)Ordem Mundial e os Organismos Supranacionais

TEMA  IV - POLÍTICA DE DEFESA E SEGURANÇA E NOVA ORDEM MUNDIAL
4.1 As Fronteiras: velhos e novos significados
4.2 Novas Tecnologias, Redefinições Geoestratégicas e Logística Espacial
4.3 Conflitos Identitários, Atentados e Terrorismo Internacional

Procedimentos de Avaliação:
A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere às avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV (avaliação) e, se 
necessário, a AVS (avaliação suplementar). As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questões da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o 
conteúdo de toda a disciplina  e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na média, desde que o aluno 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e/ou na AVS.

Bibliografia básica:
ALVES, Alceli Ribeiro. Geografia econômica e geografia política. Curitiba: InterSaberes, 2015.
VESENTINI, José William. Novas Geopolíticas. São Paulo: Contexto, 2012.  
TEIXEIRA JÚNIOR, Augusto W. M. Geopolítica do pensamento clássico aos conflitos contemporâneos. 
Curitiba: InterSaberes, 2017. 

Bibliografia complementar:
SILVA, Renata Adriana Garbossa.SILVA, Rodolfo dos Santos.Geografia política e geopolítica. Curitiba: 
InterSaberes, 2018.
MEDEIROS, Analuce Danda Coelho. Política e cidadania: Construção de uma nação democrática. 
Curitiba: Intersaberes, 2017.
LUNELLI, Carlos Alberto. MARIN Jeferson. Estado, meio ambiente e jurisdição. Caxias do Sul, RS: 
Educs, 2012.
BECK, Ulrich. A metemorfose do mundo: novos conceitos para uma nova realidade. Rio de Janeiro, 
Zahar, 2017. 
CHICARINO, Tathiana (org).Teorias políticas, Estado e sociedade. São Paulo: Pearson Prentice hall, 
2014.
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CCE1798 - GEOPROCESSAMENTO AMBIENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 88 4

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 30/08/2014 Até o momento

1.Contextualização:
Atualmente as análises ambientais utilizam várias ferramentas. Necessariamente, compreender os 
fenômenos que têm registrada sua localização no espaço para análise e operacionalização nos 
processos de diagnóstico, planejamento, zoneamento, monitoramento e gestão territorial. O 
Geoprocessamento ambiental auxilia nas metodologias de análise ambiental: avaliações diretas, 
avaliações complexas, diagnósticos, prospecções, monitorias, assinaturas, simulações e cenários.

2.Ementa:

Fundamentos do Geoprocessamento. Base de dados em Sistemas de Informação Geográfica. 
Procedimentos e métodos de análise de dados georreferenciados. Fundamentos básicos do 
Sensoriamento Remoto, visualização, características e avaliação de imagens por satélites, sistemas 
sensores e comportamento espectral de alvos. Procedimentos de interpretação e análise de imagens. 
Incorporação e manipulação através de análises espaciais dos dados gráficos e alfanuméricos em um 
sistema SIG. Métodos e modelos computacionais. Técnicas de Geoprocessamento para a 
representação de fenômenos e modelos ambientais relacionados a diversos campos de estudo. 
Instrumentalização de técnicas do Geoprocessamento para diversas aplicações levando em 
consideração os componentes de análise do espaço geográfico.

3.Objetivos Gerais:

O objetivo geral desta disciplina é apresentar aos alunos as geotecnologias, caracterizando os sistemas 
de geoprocessamento os SIGs,; apresentando o potencial da geomática; caracterizando as estruturas 
de dados digitais; apresentando as diferentes possibilidades de aquisição, manipulação e integração de 
dados e as suas aplicações em análises ambientais.

4.Objetivos Específicos:
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Levar o aluno a: 
Absorver, planejar, elaborar e coordenar estudos de: 
Cartografia;  
Sensoriamento Remoto; 
Geotecnologias; 
Posicionamento de Satélites.
Técnicas de Geoprocessamento para a representação de fenômenos e modelos ambientais

5.Conteúdos:

UNIDADE I
1.1 - Conceitos e fundamentos do Geoprocessamento
1.2 - Conceitos e evolução das tecnologias de geoprocessamento
1.3 - Conceitos de espaço e relações espaciais
1.4 - Tecnologias relacionadas
1.5 - Tipos de dados em geoprocessamento
 
UNIDADE II
2.1 - Base de dados em Sistemas de Informação Geográfica
2.2 - Entrada e Integração de Dados Espaciais
2.3 - Cartografia para Sistemas de Informação Geográfica
2.4 - Conceitos de Geodésia
2.5 - Projeções Cartográficas
 
UNIDADE III
3.1 - Procedimentos e métodos de análise de dados georreferenciados:
O problema da apresentação
3.2 - Incorporação e manipulação através de análises espaciais dos dados gráficos e alfanuméricos em 
um sistema SIG.
3.2.1 - Modelagem Numérica de Terreno (MNT)
Entrada e edição de dados numéricos computacional do espaço
Modelagem de dados
Transformações geométricas           
Generalização cartográfica
Geração de grades retangulares
Geração de grades triangulares (TIN)
Aplicações de MNT: Imagens, Declividade, Fatiamento
Projeção Planar, Contornos, Visibilidade, Volumes, Drenagens, Perfis
3.2.2 - Métodos de abstração, conversão e estruturação nesse sistema computacional
Estatística Espacial
Introdução à Geoestatística
Inferência Geográfica e Suporte à Decisão
 
UNIDADE IV
4.1 - Conceitos e fundamentos básicos do Sensoriamento Remoto
Definição e evolução
4.2 - Processamento digital de imagens
Fundamentos teóricos iniciais sobre imagens digitais
Princípios físicos e Processamento de Cores
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Radiação e Espectro eletromagnético
Plataformas e Sensores
Sistemas Orbitais
Estatísticas sobre imagens digitais
Sistemas de Tratamento e classificação de Imagens
 
UNIDADE V
5.1 - Técnicas de Geoprocessamento
Análise de fenômenos  
Aplicações de um SIG. AutoCAD Map 3D da Autodesk
Técnicas do Geoprocessamento para diversas aplicações
Aplicação em modelos, análises e prgnósticos ambientais

6.Procedimentos de ensino:
Sugerimos que nas aulas teóricas sejam utilizados slides bem elaborados através de equipamento 
específico, computador, vídeos, cartas impressas e digitais, apresentados como estudo de caso a fim de 
ilustrar e enriquecer os assuntos abordados. Nas aulas práticas, recomendamos a utilizarão de recursos 
computacionais, onde poderão ser utilizados softwares para apoiar as atividades as respectivas 
atividades tais como: ProGrid, disponibilizado pelo IBGE para conversão de coordenadas; GvSig, SIG 
para elaboração de cartas; Spring, disponibilizado pelo INPE para geoprocessamento e sensoriamento 
remoto; Scarta, disponibilizado pelo INPE para elaboração de layout de cartas e o AutoCAD Map 3D da 
Autodesk com disponibilidade gratuita para alunos e professores da Estácio.

7.Procedimentos de avaliação:

As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
      3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento Sem Complicação. São Paulo: Editora Oficina De Textos, 
2013.

NOVO, Evlyn M.l.m. Sensoriamento Remoto - Princípios e Aplicações. São Paulo: Blucher, 2011.
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SILVA, J. X. da; ZAIDAN, R. T. Geoprocessamento para análise ambiental: aplicações. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2004.

9.Bibliografia Complementar:

Jensen, J. R. Sensoriamento Remoto do Ambiente - Uma Perspectiva em Recursos Terrestres. Editora: 
Parêntese , 2009PEDRINI, Helio; SCHWARTZ, William Robson. Análise de imagens digitais: princípios, 
algoritmos e aplicações. São Paulo: Thomson Learning, 2008. BLASCHKE, T. ; KUX, H. (2005). 
Sensoriamento Remoto e SIG: novos sistemas sensores: métodos inovadores. São Paulo: Oficina de 
Textos.
Kux, Hermann; Blaschke, Thomas. Sensoriamento Remoto e Sig Avançados. Editora: Oficina de Textos, 
2007
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CCE1800 - GESTÃO E LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 16/07/2015 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina de Gestão e Legislação Ambiental é uma ferramenta da atualidade para atender aos 
profissionais das áreas afins sempre no sentido de estabelecer visão doutrinária diante dos novos temas 
diretamente relacionados à legislação ambiental. Através dela é possível a mobilização das sociedades 
para se adequar à promoção de um meio ambiente ecologicamente equilibrado. O estudo das 
responsabilidades ambientais faz criar cidadãos conscientes para que estes, através dos licenciamentos 
e estudos ambientais, possam empreender a busca por uma utilização sustentável do ambiente.
Ademais, com a conscientização das sociedades e a constitucionalização do meio ambiente que é bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, quanto à necessidade de se utilizá-lo de 
forma sustentável para as gerações presentes e futuras as empresas, através dos SGA, vêm se 
inserindo nesse contexto.

2.Ementa:
Definição legal de Meio Ambiente. A classificação dos tipos de Meio Ambiente: Meio Ambiente natural, 
artificial, cultural e do trabalho. As Responsabilidades Ambientais. O Licenciamento Ambiental, suas 
etapas e competência. Audiência Pública. Os Estudos Ambientais: EIA/RIMA, Auditoria Ambiental e 
suas Responsabilidades Civis.
Os Sistemas de Gestão Ambiental (SGA): O que são esses SGA, quais as etapas e como desenvolver e 
porque implementar. As Normas ISO Série 14000, os detalhamentos da ISO 14001 e a adequação entre 
as normas ISO 9001 e ISO 14001. 

3.Objetivos Gerais:
Proporcionar os conhecimentos sobre a preservação do meio ambiente, considerando os riscos, 
possíveis impactos ambientais.
Possibilitar a capacidade de identificar as características e requisitos dos diferentes processos, sistemas, 
equipamentos e materiais utilizados na preservação ambiental.
Possibilitar o conhecimento das providências administrativas e operacionais necessárias ao atendimento 
à legislação relativa ao setor.
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Obtenção das certificações e licenças necessárias.

4.Objetivos Específicos:
Especificar e implementar as medidas necessárias ao cumprimento das exigências da legislação e dos 
órgãos ambientais em todos os empreendimentos.
Diligenciar condicionantes, medidas compensatórias e termos de ajuste de conduta ?TAC, relativos a 
licenças ambientais.
Implementar processos de melhoria contínua nos mecanismos de defesa ambiental e de combate a 
emergências. 

5.Conteúdos:
UNIDADE 1 - LEI 6938/81 E A POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE
1.1 - Introdução
1.2 - Definição legal de Meio Ambiente
1.3 - Classificação de Meio Ambiente
 
UNIDADE 2 - RESPONSABILIDADE AMBIENTAL
2.1 - Responsabilidade Civil
2.2 - Responsabilidade Administrativa
2.3 - Responsabilidade Criminal
2.4 - Lei de Crimes Ambientais
 
UNIDADE 3 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL
3.1 - Licenciamento Ambiental e Licença Administrativa
3.2 - Etapas do Licenciamento
3.3 - Competência para o Licenciamento
3.4 - Audiência Pública
UNIDADE 4 - ESTUDOS AMBIENTAIS
4.1 - Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
4.2 - Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
4.3 - Auditoria Ambiental 
4.4 - Responsabilidade Civil
 
UNIDADE 5 ? SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL
5.1 - O que é Sistema de Gestão Ambiental?
5.2 - Etapas do Sistema
5.3 - Como desenvolver um SGA
5.4 - Por que implementar um SGA?
 
UNIDADE 6 ? NORMAS ISO SÉRIE 14000
6.1 - Fundamentos
6.2 - Histórico
6.3 - A série ISO 14000
6.4 - Detalhamento dos requisitos da ISO 14001
6.5 - Adequação entre as normas ISO 9001 e ISO 14001

6.Procedimentos de ensino:
 A disciplina será ministrada em aulas teóricas e/ou práticas, podendo-se utilizar, dentre outras 
metodologias de trabalhos de equipes, exercícios programados, discussões sobre notícias de jornal, 
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filmes, propagandas ambientais;
Para o acompanhamento da matéria: leitura das temáticas que envolvem a disciplina, em especial 
jornais, revistas e sites empresariais e ambientais, que deverão ser base para debates e discussões no 
intuito de desenvolver a capacidade de formar opinião crítica e construir conhecimento específico na 
área em questão.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antônio Teixeira (Org.). Avaliação e perícia ambiental. 8. ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand, 2007.

FIORILLO, Celso Antonio Pacheco. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2004.

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito ambiental brasileiro. 17. ed. atual. ampl. São Paulo: Malheiros, 
2009.

9.Bibliografia Complementar:
·         BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2007.
·         MOURA, Luiz Antônio Abdala de. Qualidade e gestão ambiental. 4. ed. rev. e ampl. São Paulo: J. 
de Oliveira, 2004.
·         DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999.
·         TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa: estratégias de 
negócios focadas na realidade brasileira. 4. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2007.
·         VALLE, Cyro Eyer do. Qualidade ambiental: ISO 14000. 4. ed. São Paulo: SENAC, 2002.
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CCE1801 - GESTÃO EM RECURSOS NATURAIS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 88 4

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 24/02/2019 Até o momento

1.Contextualização:
É sabido que, desde os anos 50 do século XX, houve um crescimento demográfico intenso, em função 
principalmente do aumento da expectativa de vida. Como o ser humano utiliza os recursos da natureza 
para sua sobrevivência, ganham relevância os projetos em recursos naturais, que devem ser elaborados 
considerando o princípio de desenvolvimento sustentável. A gestão de recursos naturais é essencial 
para medir e controlar o uso da matéria prima dentro de um plano de desenvolvimento ambiental, 
econômico e social que visa criar uma sociedade mais sustentável. De forma geral a gestão de recursos 
consiste em metodologias e ações para conscientizar pessoas e empresas sobre a exploração 
excessiva da natureza e seus recursos. Entre as principais medidas para uma boa gestão de recursos 
naturais, são estabelecidas políticas ambientais de preservação e recuperação de áreas desmatadas ou 
degradadas, além de processos eficazes de reflorestamento e exploração sustentável. Também são 
recomendados estudos que prevejam os impactos causados por novos empreendimentos ou projetos de 
ampliação. A importância da gestão de recursos naturais está exatamente na capacidade de aliar o 
desenvolvimento e o progresso, sem deixar de preservar a natureza. O conceito de projeto vem 
alcançando relevância cada vez maior, não só no mundo acadêmico, mais também no ambiente dos 
negócios. Nesse contexto, torna-se imperativo a necessidade de se dominar as técnicas e princípios da 
elaboração e execução de um projeto.

2.Ementa:
Dimensões das interações existentes entre o homem, a sociedade e o meio ambiente. Os principais 
problemas ambientais resultantes dessa interação. Metodologias aplicadas à gestão da biodiversidade 
no contexto do desenvolvimento sustentável. Realização de Projeto Ambiental.

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para disseminação e aplicação de conceitos e modelos de gestão da biodiversidade 
orientados para a sustentabilidade ambiental. Orientar para aplicação dos conhecimentos da disciplina 
na solução de problemas relacionados à preservação e conservação da biodiversidade. Proporcionar o 
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desenvolvimento das competências necessárias para a formulação de projetos em gestão da 
biodiversidade, com ênfase na exploração sustentável dos recursos naturais.

4.Objetivos Específicos:

- Apresentar a definição de recursos naturais, bem como suas correlações com os aspectos 
tecnológicos, econômicos e ambientais;
- Descrever os recursos naturais não renováveis e os renováveis;
- Reconhecer como a Revolução Industrial contribuiu historicamente para a evolução da crise ambiental;
- Identificar e decidir sobre as melhores alternativas na gestão dos recursos naturais;
- Estabelecer as conexões dos padrões de consumo e suas implicações ambientais; e
- Oferecer instrumentos necessários para elaboração e implantação de projetos ambientais.

5.Conteúdos:

UNIDADE I - RECURSOS NATURAIS
1.1 Definição de recursos naturais e suas correlações com os aspectos tecnológicos, econômicos e 
ambientais.
1.2 Recursos naturais não renováveis - minerais, combustíveis fósseis e nucleares.
1.3 Recursos naturais renováveis - geotérmicas, biomassa, solar, eólica e hídrica.
1.4 Recursos biológicos - biodiversidade, florestas (nativas e cultivadas) e agropecuária.
1.5 Recursos hídricos dulcícolas, salinos e de transição.
UNIDADE II - A CRISE AMBIENTAL E OS RECURSOS NATURAIS
2.1 A Revolução Industrial e a origem do uso intensivo dos recursos naturais.
2.2 O modelo de produção, a exploração dos recursos naturais e as implicações ambientais do 
crescimento populacional.
2.3 Os impactos causados pelos padrões de consumo e a escassez de recursos naturais.
2.4 Principais impactos ambientais e seus efeitos nos compartimentos atmosférico, hídrico e edáfico.
UNIDADE III - A GESTÃO DOS RECURSOS NATURAIS
3.1 Fundamentos da conservação e preservação dos recursos naturais.
3.2 Instrumentos de gestão dos recursos naturais:
3.2.1 Conservação dos recursos naturais in situ- áreas protegidas (Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação, SNUC).
3.2.2 Conservação dos recursos naturais ex situ- educação, pesquisa e conservação de espécies 
ameaçadas.
3.4 Aspectos legais relacionados a conservação dos recursos naturais.
UNIDADE IV - PESQUISA APLICADA
4.1 Conceito, características, finalidades e fundamentos da pesquisa.
4.2 Planejamento para uma pesquisa ambiental.
4.3 Técnicas de coleta, análise e interpretação de dados.
UNIDADE V - A ESTRUTURA E AS ETAPAS DE UM PROJETO
5.1 Definição e tipos de projetos.
5.2 A estrutura e as etapas de um projeto.
5.3 Processo administrativo de um projeto e a formação da equipe de atuação.
UNIDADE VI - ELABORAÇÃO DE PROJETOS
6.1 Orientação e acompanhamento dos projetos.
6.2 Avaliação dos projetos apresentados.

6.Procedimentos de ensino:
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Aulas expositivas, Estudos de casos, dinâmicas e debates em sala de aula, seminários, estudo dirigido. 
A metodologia de entrega de conteúdo contempla, além dos conceitos e das temáticas das aulas 
propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, hipertextos, links orientados, estudos de 
caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, perguntas e respostas, 
simulados, biblioteca virtual etc. O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, 
com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante 
entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar 
e orientar as discussões, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de 
aula virtual (chat, central de mensagem, anotações etc.).
Práticas de Laboratório: utilizando um laboratório de informática conectado à internet, orientar os alunos 
na busca de material bibliográfico para fundamentação teórica dos projetos. Orientar quanto aos tipos de 
materiais bibliográficos válidos para efeito dessa fundamentação, exercitando, ainda, a descrição das 
referências bibliográficas identificadas, de acordo com as normas vigentes.
Elaboração de projetos: orientar a elaboração de projetos de pesquisa alinhados à perspectiva da 
gestão da biodiversidade, considerando os aspectos formais normatizados pela ABNT e os conceitos 
que orientam a composição dos elementos textuais de um projeto.

7.Procedimentos de avaliação:
O processo de avaliação será composto de três etapas, avaliação 1 (AV1), avaliação 2 (AV2) e 
avaliação 3 (AV3). As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final. A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, 
incluindo, se for o caso, o das atividades estruturadas. As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da 
disciplina, incluindo, se for o caso, o das atividades estruturadas. Para aprovação na disciplina o aluno 
deverá: 1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 2. Obter 
grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações. 3. Frequentar, no mínimo, 75% 
das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

Pearson Education do Brasil. Gestão Ambiental. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

Reis, Lineu Belico dos. Energia, Recursos Naturais e Prática do Desenvolvimento Sustentável (biblioteca 
virtual). 2ª edição. Barueri, SP: Manole, 2012.

Soares, Stela de Almeida. Gestão de Recursos Hídricos (biblioteca virtual). Curitiba: Intersaberes, 2015.

9.Bibliografia Complementar:

Fabricio, Ana Carolina Baggio. Turismo, meio ambiente e sustentabilidade (biblioteca virtual). Curitiba: 
Intersaberes, 2015.
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Philippi Jr, Arlindo. Curso de Gestão Ambiental (biblioteca virtual). Barueri, SP: Manole, 2004.

Rech, Adir Ubaldo. Direito e economia verde: natureza jurídica e aplicações práticas do pagamento por 
serviços ambientais (biblioteca virtual). Caxias do Sul, RS: Educs, 2011.

Rech, Adir Ubaldo (org). Direito, economia e meio ambiente (biblioteca virtual). Caxias do Sul, RS: 
Educs, 2012.

SGS Academy (org). Meio ambiente e qualidade de vida (biblioteca virtual). São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2015.
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CEL1029 - INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO GEOGRÁFICO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 15/08/2020 Até o momento

Perfil do docente:

O docente que atuará na disciplina, necessariamente, deve ser graduado em Geografia e, 
preferencialmente, com pós-graduação stricto sensu em Geografia Humana. Será desejável que tenha a 
prática da pesquisa para que possa fomentar o interesse dos alunos, ao longo do curso.

 O profissional deverá possuir conhecimentos teóricos e práticos, habilidades de comunicação em 
ambiente acadêmico, capacidade de interação e fluência digital para utilizar ferramentas necessárias à 
promoção do ensino (webaula, BdQ e SIA).

Contextualização:

A ciência geográfica, assim como as demais ciências, está em constante transformação e evolução. 
Estas mudanças decorrem de eventos, fatos e momentos históricos que mudaram as feições da 
organização espacial do mundo, influenciaram as sociedades e transformaram os paradigmas científicos 
existentes. Para o aluno de Geografia se torna imperativo conhecer como ocorreu a construção do saber 
geográfico desde os Gregos, na Antiguidade Clássica, até os dias atuais. 
Assim, o aluno poderá identificar que esse conhecimento geográfico é muito mais antigo do que a 
institucionalização da Geografia como uma disciplina e uma ciência acadêmica. Além disso, o aluno de 
Geografia deverá ser capaz de relacionar o conhecimento geográfico produzido em um determinado 
período com os paradigmas científicos existentes na época e perceber que as mudanças destes, 
decorrem, também, das mudanças das necessidades das sociedades.

Ementa:
O método científico e a ciência geográfica. O objeto de estudo da Geografia. A Geografia na 
Antiguidade. A Geografia na Idade Média. A Geografia Moderna. A Geografia Contemporânea. As 
principais escolas do pensamento geográfico. Os paradigmas da ciência geográfica. Geografia: 
sociedade e natureza. 
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Objetivo Geral:   
· Apresentar e discutir a base epistemológica da ciência geográfica. 

Objetivos específicos: 
· Analisar historicamente a origem e evolução do pensamento geográfico;
·  Identificar as principais escolas e correntes teóricas da história do pensamento geográfico.
· Reconhecer as características metodológicas e epistemológicas de acordo com os paradigmas 
presentes na história das ciências;
· Conduzir à percepção da integração entre sociedade e natureza.

Procedimentos de ensino-aprendizagem:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de
textos pertinentes ao assunto, hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades 
animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, podcasts, simulados, 
biblioteca virtual etc.
 
Conteúdos Curriculares:
Eixos temáticos
TEMA I GEOGRAFIA: CIÊNCIA, MÉTODO E OBJETO
1.1. Introdução à Ciência Geográfica.
1.2. O método científico e a Geografia
1.3. O objeto de estudo da Geografia.

TEMA II :ORIGENS DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO
2.1. A Geografia como um saber comum e necessário ao homem.
2.1. A Geografia na Antiguidade Clássica.
2.2. A Geografia na Idade Média.

TEMA III: A GEOGRAFIA MODERNA
3.1. A sistematização da Geografia: Humboldt e Ritter.
3.2. Friedrich Ratzel e o Determinismo Geográfico.
3.3. Vidal de La Blache e o Possibilismo Geográfico.
3.4. Élisée Reclus e Piotr Kropotkin.
3.5. Alfred Hettner e Richard Hartshorne.

TEMA IV :A GEOGRAFIA CONTEMPORÂNEA
4.1. A Geografia Teórico-Quantitativa.
4.2. A Geografia da Percepção e do Comportamento.
4.3. A Geografia Crítica ou Radical.

TEMA V: GEOGRAFIA: SOCIEDADE E NATUREZA
5.1. Análise do objeto de pesquisa da Geografia.
5.2. A dualidade da Geografia.
5.3. O futuro da Ciência Geográfica. 
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Procedimentos de Avaliação:
A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere às avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV (avaliação) e, se 
necessário, a AVS (avaliação suplementar). As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questões da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o 
conteúdo de toda a disciplina  e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na média, desde que o aluno 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e/ou na AVS.
 

Bibliografia básica:

MOREIRA, Ruy. Para Onde Vai o Pensamento Geográfico por uma epistemologia crítica. São Paulo: 
Contexto, 2016.
CLAVAL, Paul. Terra dos Homens: a Geografia. São Paulo: Contexto, 2010. 

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro as matrizes Clássicas Originais. São Paulo: 
Contexto, 2008.

Bibliografia complementar:

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: as matrizes brasileiras. São Paulo: Contexto, 
2009.
MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: as matrizes da Renovação. São Paulo: Contexto, 
2009.
MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: Ensaios de História, epistemologia e ontologia do espaço 
geográfico. São Paulo: Contexto, 2007.
MEDEIROS, Paulo César. Epistemologia da Geografia: elementos para apr(e)ender e ensinar a 
dinâmica do espaço. Curitiba: InterSaberes, 2017.
SAUER, Carlos Eduardo. Sociedade, natureza e Espaço Geográfico. Curitiba: InterSaberes, 2016.
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Aluno:        202003474967 - Willian Aguiar de Souza

Disciplina:  CEL0476 - METODOLOGIA CIENTÍFICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 15/08/2020 Até o momento

Perfil do docente:

O docente que atuará na disciplina poderá ser graduado em diversas áreas do conhecimento, mas com 
experiência em pesquisa e, preferencialmente, com pós-graduação stricto sensu.
 O profissional deverá possuir conhecimentos teóricos e práticos, habilidades de comunicação em 
ambiente acadêmico, capacidade de interação e fluência digital para utilizar ferramentas necessárias à 
promoção do ensino (webaula, BdQ e SIA).

Contextualização:

A disciplina Metodologia Científica integra os currículos dos diversos cursos da Universidade, 
proporcionando aos alunos a possibilidade de conhecer o “modo de escrita” acadêmica que será útil ao 
longo da trajetória de aprendizagem, permitindo que apliquem as técnicas de estudo e organização 
textuais apresentadas nesta disciplina. Através dela, poderão observar que o conhecimento científico 
tem metodologias próprias de análise, com a necessidade dos usos das regras básicas para elaboração 
dos trabalhos acadêmicos, tendo como diretriz as orientações da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT).

 Assim sendo, a disciplina Metodologia Científica é o alicerce necessário à prática de pesquisa e ao bom 
uso da escrita acadêmica, ratificando a necessidade deste compartilhamento da disciplina em diferentes 
cursos.

Ementa:

Os modos de conhecer. Conceito e classificação da ciência. Método científico. A leitura e a técnica de 
fichamento, resumo e resenha. A pesquisa científica. Normas técnicas da produção científica. A 
construção e produção do conhecimento na Universidade. O projeto pedagógico e a perspectiva teórico-
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metodológica dos cursos superiores. 

Objetivo Geral:   
· Compreender o papel da educação superior na produção de conhecimento, em especial, a relação 
entre ensino, pesquisa e extensão;
· Identificar a importância da pesquisa e da redação de trabalhos acadêmicos com embasamento 
científico e segundo as normas da ABNT; 
· Compreender a relevância do Projeto Pedagógico na formação superior. 

Objetivos específicos: 
· Identificar os diversos modos de conhecer; 
· Avaliar a importância do método para a prática científica; 
· Compreender a classificação das ciências;
· Aplicar diferentes técnicas de estudo; 
· Analisar as diferentes modalidades da pesquisa científica; 
· Aplicar as normas da ABNT nos trabalhos acadêmicos; 
· Reconhecer o papel das agências de fomento e a importância do sistema lattes; 
· Identificar no Projeto Pedagógico os elementos essenciais para sua formação.

Procedimentos de ensino-aprendizagem:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, podcasts, simulados, biblioteca virtual etc.
 
Conteúdos Curriculares:
Eixos temáticos
1: O conhecimento 
      1.1. O que é metodologia científica? 
       1.2. Tipos de conhecimentos: senso comum, conhecimento científico, filosófico e discurso religioso.
      1.3. O método científico: indutivo, dedutivo, hipotético-dedutivo.
      1.4. As ciências: classificação. 

2: Metodologia Aplicada 
     2.1. A leitura e redação científica: fichamento, resumo e resenha. 
     2.2. A pesquisa científica: modalidades e metodologias 
     2.3. As normas da ABNT para elaboração de trabalhos acadêmicos

3 :A construção do conhecimento na Universidade 
     3.1. A educação superior e a construção do conhecimento. 
     3.2. A atividade científica: a produção científica e as agências de fomento à pesquisa.
     3.3. O sistema Lattes e a importância dos periódicos científicos 

4 :O projeto pedagógico
    4.1. O que é um projeto pedagógico?
    4.2. O papel do projeto pedagógico na organização dos cursos superiores; 
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    4.3. O perfil profissional: desenvolvimento de competências e habilidades. 

Procedimentos de Avaliação:
A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere às avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV (avaliação) e, se 
necessário, a AVS (avaliação suplementar). As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questões da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o 
conteúdo de toda a disciplina  e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na média, desde que o aluno 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e/ou na AVS.
 

Bibliografia básica:

VENTURA, Magda. Metodologia Científica. Rio de janeiro: SESES, 2016.
BARROS, Aidil Jesus da Silva e LEHFELD, Neide Aparecida.  Fundamentos de metodologia científica. 
3.ed. São Paulo:  Pearson Education,  2008.
MASCARENHAS, Sidnei Augusto. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2012. 
Bibliografia complementar:
COSTA, Marco Antônio da. Projeto de Pesquisa: entenda e faça. Petrópolis: Vozes, 2015.
CERVO, Amado Luiz. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
CASTRO, Claudio de Moura. A prática da pesquisa. São Paulo: Pearson, 2012.
AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica ao alcance de todos. São Paulo: Manole, 2009.
MAGALHÃES, Gildo. Introdução à Metodologia Científica: caminhos da ciência e tecnologia. São Paulo: 
Ática, 2005. 
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